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O WikiLeaks lavou a alma do Itamaraty 

Elio Gaspari 
Folha de S. Paulo, 5.12.10 

Não é a diplomacia brasileira que não gosta dos EUA, são os EUA que não gostam 
de uma diplomacia brasileira 

A PAPELADA do WikiLeaks relacionada com o Brasil prestou um serviço à 
diplomacia nacional. À primeira vista, apresentou o Itamaraty como inimigo dos 
Estados Unidos. Olhada de perto, documentou que o governo americano é inimigo do 
Itamaraty. 
 
Como o vazamento capturou mensagens do canal que liga a embaixada americana ao 
Departamento de Defesa, o ministro Nelson Jobim ficou debaixo de um exagerado 
holofote. Exagerado, porém veraz. Em janeiro de 2008, Jobim tratou com o então 
embaixador Clifford Sobel assuntos que não eram de sua competência, dizendo coisas 
que não devia. 
 
Sobel, um quadro estranho à diplomacia americana, saído do plantel de empresários 
republicanos com carreiras políticas fracassadas, qualificou-o como um homem 
decidido a "desafiar a supremacia histórica do Itamaraty em todas as áreas da política 
externa". Em treze palavras, resumiu o objeto do desejo dos americanos: desafiar a 
supremacia histórica do Itamaraty em todas as áreas da política externa. 
 
O Itamaraty é um ofidiário. Nele há de tudo, mas poucos foram os casos de diplomatas 
bem colocados que quisessem terceirizar as relações internacionais do Brasil. Já houve 
diplomata que ia para o serviço vestindo a camisa verde dos integralistas, assim como 
houve comunista dos anos 50 que, nos 70, trabalhava de mãos dadas com o Serviço 
Nacional de Informações. 
 
Sempre há quem divirja das linhas da política externa da ocasião mas, noves fora 
vinganças burocráticas, a máquina une-se quando se trata de defender "a supremacia 
histórica do Itamaraty em todas as áreas da política externa". 
 
Essa característica sempre incomodou a diplomacia americana. Pelo poderio e pelo 
tamanho de sua representação no Brasil, ela busca o fatiamento das "áreas da política 
externa". É sempre mais fácil negociar assuntos agrícolas com um ministro indicado 
por um poderoso deputado que um dia voltará a cuidar de seus interesses. Negociar 
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tarifas em foros internacionais com diplomatas influenciando a posição brasileira é um 
pesadelo para as delegações americana e europeias. (Salvo em casos raros, como 
quando Brasília determinou ao chefe da delegação que votasse com os americanos.) 
 
Se dependesse das famosas ekipekonômicas, os Estados Unidos teriam quebrado a 
resistência brasileira à criação da Associação de Livre Comércio das Américas, a Alca, 
defendida durante os governos Clinton e Bush. Em 2002, o negociador americano 
disse que, se o Brasil não aderisse à Alca, teria que vender seus produtos na Antártida. 
O setor mais organizado (e pecuniariamente desinteressado) da oposição à Alca estava 
no Itamaraty. 
 
Durante o tucanato, o embaixador Samuel Pinheiro Guimarães dizia que negociar um 
acordo de livre comércio daquele tipo seria o mesmo que discutir um caminho para o 
patíbulo e foi demitido da direção do Instituto de Pesquisas de Relações Internacionais 
do ministério. 
 
O que incomoda o Departamento de Estado é uma diplomacia capaz de impedir que 
sua embaixada negocie no varejo dos ministérios assuntos que envolvem relações 
internacionais. Se o embaixador Sobel pudesse tratar temas da defesa só com Jobim, 
seria um prazer. Os diplomatas brasileiros não decidem todas as questões onde se 
metem, mas atrapalham. Por isso, um embaixador americano queixava-se dos 
"barbudinhos do Itamaraty".  
 
Poucas vezes os "barbudinhos" apanharam tanto como no caso da resistência brasileira 
ao golpe de Honduras, no ano passado. Graças ao WikiLeaks, conhece-se agora o 
telegrama enviado pelo embaixador americano em Tegucigalpa, Hugo Llorens, a 
Washington, três semanas depois da deposição do presidente Manuel Zelaya: "Na 
visão da embaixada, os militares, a Corte Suprema e o Congresso armaram um golpe 
ilegal e inconstitucional contra o Poder Executivo". O texto integral do telegrama é 
quatro vezes maior que este texto e nele a palavra "golpe" é usada 13 vezes. 
 
O companheiro Obama agasalhou o golpe, Nosso Guia, não. 

 


